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A pesquisa de mestrado realizada entre 2023 a 2024, com objeto de pesquisa é o processo de 
formulação e implementação de políticas e ações afirmativas para ingresso e permanência na 
graduação da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), com recorte temporal entre os 
anos de 2008 e 2017. O objetivo do estudo consistiu em analisar a implementação dessas políticas a 
partir dos documentos institucionais da universidade, refletindo sobre como tais diretrizes contribuem 
ou não para a democratização da Educação Superior. Buscou-se suscitar reflexões para a ampliação 
dessas políticas fundamentadas na ética e filosofia africana Ubuntu.   
A investigação caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa. A técnica empregada foi a análise 
documental, baseada nas cinco dimensões propostas por André Cellard, aliada a uma leitura histórica 
"a contrapelo", inspirada em Walter Benjamin. O arcabouço teórico mobilizou conceitos como 
interculturalidade crítica, racismo estrutural e institucional, e os princípios comunitários da ética 
Ubuntu, que enfatiza a interdependência humana.  
As etapas de desenvolvimento da pesquisa estruturaram-se inicialmente na condução de uma Revisão 
Sistemática de Literatura (RSL), utilizando a ferramenta StArt, para mapear a produção acadêmica 
sobre o tema nos últimos cinco anos. Posteriormente, procedeu-se à coleta e análise do material 
empírico, composto majoritariamente por resoluções do Conselho Universitário (CONSUNI) da 
UDESC. O foco recaiu sobre normativas centrais, como a Resolução nº 017/2009 (Política de 
Inclusão), a Resolução nº 017/2011 (Programa de Ações Afirmativas) e a Resolução nº 060/2018 
(Programa de Auxílio Financeiro aos Estudantes em Situação de Vulnerabilidade Socioeconômica - 
PRAFE).  
Resultados alcançados evidenciaram diversos desafios na consolidação das ações afirmativas na 
instituição. Constatou-se a necessidade de atualização dos percentuais de cotas para a população 
negra, adequando-os aos dados demográficos recentes. Os processos de operacionalização tendem a 
ser homogeneizantes e assimilacionistas, limitando a verdadeira diversidade no ambiente acadêmico. 
Um retrocesso identificado foi a descontinuidade das comissões de verificação para cotas raciais, 
substituídas por um sistema baseado em denúncias. Ademais, notou-se a ineficácia na implementação 
prática das vagas suplementares destinadas a indígenas e pessoas com deficiência. Em relação à 
permanência, concluiu-se que o PRAFE concentra-se excessivamente na vulnerabilidade 
socioeconômica material, invisibilizando as barreiras raciais e simbólicas enfrentadas pelos 
estudantes. Por fim, o estudo propõe que a adoção da ética Ubuntu pode fornecer um modelo 
contemporâneo e mais justo para as relações raciais e políticas afirmativas no ensino superior.  
Este estudo, da forma como foi pensado e executado, não teria sido possível sem as lutas dos 
movimentos sociais, em especial os momentos negros dentro e fora da academia. Por este motivo, 
início agradando a todos e todas os/as professores e professoras que me incentivaram ao longo da 
graduação na UDESC e do mestrado na UFPR para desenvolver este estudo. A minha gratidão à 



 

UDESC e ao NEAB/UDESC e todos/as os/as bolsistas e professores que lá me receberam em 2018. 
Quando cheguei, o núcleo já era gigante, eu apenas segui os passos. Para a Professora Vera Márcia 
Marques Santos, o meu eterno carinho e admiração, com a sua política de afeto, conseguiu criar as 
melhores oportunidades para todas/os que a procuravam. Com o apoio das professoras Soeli Francisca 
(Chica), Maria Helena Tomaz e Cléia Demétrio tive a oportunidade de escrever e apresentar trabalhos 
em SC e no sul do Brasil, estas produções foram fundamentais para minha entrada no mestrado. A 
amizade e a dedicação da Professora Karla Rascke (in memoriam) e Ana Júlia Pacheco abriram portas 
de aprendizado e experiências sem precedentes na minha vida. Muito obrigada, Cíntia Cardoso e 
Giselle Marques, pelas leituras atentas e feedbacks potentes aos meus textos e projetos. No PPGE da 
UFPR, um agradecimento muito especial à professora Megg Rayara Oliveira, que participou da minha 
entrevista, e com entusiasmo pela pesquisa. Gratidão máxima ao meu professor, amigo e orientador, 
Paulo Vinícius Baptista da Silva in memoriam de meu professor, orientador e amigo cuja sabedoria, 
paciência e apoio foram fundamentais para a realização deste trabalho e de minha formação cadêmica, 
é meu ancestral, estará comigo toda a vez em que eu for justa, generosa e persistente em realizar os 
meus objetivos pessoais e profissionais. A minha amiga e referência como pesquisadora e pessoa 
Silvia Lima, feliz em tê-la na minha companhia. Com especial carinho, agradeço à minha banca, nas 
pessoas do professor Adilson dos Santos e das assistentes sociais Jussara Medeiros e Silvia Lima, 
pelos importantes apontamentos que tornam este trabalho ainda mais significativo. Professora Célia 
Ratusniak, muito obrigada por me acolher. 
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